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RESUMO: A cama de frango é um dos resíduos mais gerados na avicultura, sendo considerada 
um resíduo capaz de otimizar a ciclagem de nutrientes, reduzir a demanda por insumos 
químicos e também diminuir os impactos ambientais negativos. Objetivou-se compilar 
pesquisas científicas que avaliam o potencial e a utilização da cama de frango como fertilizante 
orgânico na produção de hortaliças. Vários são os estudos que comprovam a eficiência da cama 
de frango no cultivo de hortaliças, incrementando parâmetros vegetativos e de produção, 
inclusive com rendimentos superiores aos encontrados no uso de adubação mineral. A cama de 
frango se apresenta como um fertilizante orgânico alternativo, onde sua utilização implica em 
economia de fertilizantes inorgânicos, melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas 
do solo e obtenção de hortaliças de melhor qualidade. Porém, mesmo sendo de suma 
importância, ainda são escassos os trabalhos que avaliam o efeito da cama de frango para as 
diversas hortaliças cultivadas no Brasil, sendo imprescindível a realização e estimulação de 
novas pesquisas, visando a sustentabilidade e agregando valor à produção orgânica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Adubação, avicultura, sustentabilidade agrícola.  
 
CHICKEN LITTER AS A SUSTAINABLE ALTERNATIVE FOR ORGANIC SOLID 

WASTE IN VEGETABLE PRODUCTION 
 
ABSTRACT: Chicken litter is one of the most commonly generated residues in poultry 
farming. It is considered a waste product capable of optimizing nutrient cycling, reducing the 
demand for chemical inputs, and minimizing negative environmental impacts. This study aimed 
to compile scientific research that evaluates the potential and use of chicken litter as an organic 
fertilizer in vegetable production. Numerous studies have demonstrated the effectiveness of 
chicken litter in vegetable cultivation, enhancing vegetative and yield parameters, often 
surpassing the results obtained with mineral fertilization. Poultry litter presents itself as an 
alternative organic fertilizer, whose use leads to savings in inorganic fertilizers, improvement 
of the soil’s physical, chemical, and biological properties, and the production of higher-quality 
vegetables. However, despite its great importance, studies evaluating the effects of poultry litter 
on the various vegetables grown in Brazil are still scarce. Therefore, it is essential to conduct 
and encourage new research aimed at sustainability and adding value to organic production. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupou a posição de terceiro maior produtor mundial de carne de frango no 

ano de 2024, com 14,972 milhões de toneladas, ficando atrás dos Estados Unidos e da China, 

respectivamente, sendo o país com maior volume de exportação (ABPA, 2025). De acordo com 

os dados da ABPA (2025), o consumo per capita de carne de frango em 2024 foi de 45,5 kg por 

habitante, sendo observado um aumento de 6,5% nesse consumo em um período de 10 anos. 

Contudo, a produção intensiva, gera grande quantidade de resíduos e, nesse sentido, 

Palhares (2021) aponta que no sistema de produção da avicultura, são gerados resíduos como a 

cama, poeira, água de lavagem e carcaças de aves. Esses devem possuir um destino final 

adequado, visando a minimização dos possíveis impactos ambientais ligados à atividade, uma 

vez que o descarte ou uso incorreto desses resíduos podem gerar por exemplo, poluição das 

águas superficiais e do lençol freático e contaminação dos solos (Palhares e Kunz, 2011). 

Entre os resíduos gerados pela produção avícola, a cama de frango se evidencia como o 

resíduo produzido em maior quantidade, com média de 1,1 kg por cabeça de frango, de acordo 

com Vicentini e Oliveira (2019). Segundo Fioreze et al. (2020), somente no ano de 2016, o 

Brasil teve uma produção de resíduos aviários estimada entre 7,62 e 15,24 bilhões de kg. Esse 

composto geralmente é retirado e trocado após dois ciclos de criação dos frangos, no entanto, 

algumas unidades de produção podem permitir o uso da mesma cama para até três lotes, 

dependendo das condições (Vicentini e Oliveira, 2019).  

O manejo, por parte dos avicultores, da alta quantidade de resíduos gerados pode se 

tornar um entrave, no entanto, a cama de frango é um material que apresenta potencial de 

melhoria nas propriedades físicas do solo e também elevada carga de nutrientes (Consolin Filho 

et al., 2020; Fioreze et al., 2020), os elementos que estão presentes em maiores concentrações 

são o carbono, nitrogênio, fósforo, potássio e magnésio (Consolin Filho et al., 2020), além de 

menores concentrações de ferro, cobre, zinco, cálcio, cloro e manganês (Paula Junior, 2014).  

Dessa forma, a utilização da cama de frango como adubo é uma excelente forma de 

aproveitamento deste resíduo, sendo fonte de adubação alternativa, principalmente na 

agricultura familiar e na agricultura orgânica (Lemos et al., 2014), onde grande parte dos 

cultivos são de hortaliças. Assim, o emprego de estercos de animais tem se destacado como 

prática recorrente na adubação orgânica de culturas olerícolas, visando à diminuição do uso de 

fertilizantes químicos e à melhoria da qualidade do solo (Silva et al., 2001). 
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O aumento das importações e dos custos de fertilizantes inorgânicos (Santos, 2023), têm 

direcionado a atenção de produtores para utilização de adubos orgânicos. Dados da Conab 

(2023), demonstraram que houve um aumento significativo nos valores de ureia, KCl e MAP 

no período de 2018 a 2021. Os preços dos fertilizantes estão relacionados com as variações das 

taxas de câmbio e crises políticas (Santos, 2023), o que causa uma instabilidade para os 

produtores. 

Diante do potencial da cama de frango como insumo agrícola, torna-se objetivo desse 

estudo, compilar pesquisas científicas que avaliam o potencial e a utilização da cama de frango 

como fertilizante orgânico na produção de hortaliças. 

 
REVISÃO 

 

Uso alternativo da cama de frango como fertilizante orgânico 

 

A cama de frango, consiste em uma mistura de substrato utilizado na forração dos pisos 

dos barracões, como maravalha, casca de arroz, feno, subprodutos industriais e outros materiais, 

além de restos de ração, fezes e penas dos animais (Silva et al., 2011), sendo caracterizada como 

um resíduo sólido da produção avícola que pode ser empregado na agricultura a fim de otimizar 

a ciclagem de nutrientes e reduzir a demanda por insumos químicos.   

Segundo Palhares e Kunz (2011), é notório que a utilização racional da cama de frango 

como fertilizante orgânico apresenta elevado potencial agronômico e que quando manejada 

adequadamente, pode ser usada com eficiência em diversos sistemas de produção agrícola, 

abrangendo culturas graníferas, olerícolas, frutíferas e ainda em estratégias de recuperação de 

solos degradados. 

  Esse resíduo vem sendo utilizado na agricultura devido seus diversos benefícios e pela 

possibilidade de substituição parcial ou integral dos fertilizantes minerais (Woodard e 

Sollenberger, 2011). Palhares e Kunz (2011) verificaram que, uma de suas vantagens é a lenta 

liberação dos nutrientes em relação aos fertilizantes químicos, uma vez que possuem alta 

solubilidade. Resíduos orgânicos, exemplo da cama de frango, são disponibilizados para as 

plantas de maneira gradual, ocorrendo a mineralização dos nutrientes no solo, o que vem a 

atender às necessidades das culturas ao longo do ciclo de desenvolvimento e com possibilidade 
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de coincidir com fases de maior demanda nutricional, principalmente das culturas anuais 

(Cassity-Duffey et al., 2020; Feng et al., 2023; Sanchez e Mylavarapu, 2011). Além disso, a 

perda destes nutrientes por lixiviação, erosão e volatilização é reduzida (Palhares e Kunz, 2011). 

Os fertilizantes orgânicos de origem animal ou vegetal são produtos otimizadores das 

propriedades químicas e nutricionais do solo, fornecendo macro e micronutrientes, além de que 

aumentam a capacidade de retenção de nutrientes nas cargas elétricas e se destacam também 

como condicionadores de solo, melhorando as propriedades físicas, como aumento da 

porosidade, aeração, retenção de água, agregação das partículas, diminuição da compactação, 

melhor penetração das raízes no solo, regulação da temperatura e melhoram ainda, a atividade 

dos microrganismos do solo e demais propriedades biológicas, com isso, as necessidades das 

plantas são supridas e o ambiente e condições de desenvolvimento delas, aprimorado (Novais 

et al., 2007; Consolin Filho et al., 2020; Sperandio et al., 2021). Pode-se salientar que esses 

adubos orgânicos promovem a manutenção da matéria orgânica no solo, condição importante, 

uma vez que grande parte dos solos brasileiros apresentam baixa fertilidade natural e pouca 

matéria orgânica (Girotto e Mieli, 2004). 

Segundo Oliveira et al. (2014), os compostos orgânicos promovem o incremento da 

matéria orgânica no solo e elevam os teores de fósforo, cálcio e potássio. Sua aplicação 

contribui significativamente para a melhoria dos atributos químicos do solo, como o pH, a soma 

de bases, a capacidade de troca catiônica (CTC) e a saturação por bases, além de atuarem na 

redução da acidez potencial, favorecendo o ambiente para o crescimento vegetal. Em 

conformidade, Sperandio et al. (2021) afirmaram que a fertilização de origem animal  têm se 

mostrado eficaz no aumento do teor de matéria orgânica no solo, contribuindo para a redução 

da acidez e da presença de alumínio tóxico. Esses efeitos resultam em benefícios significativos 

para o desenvolvimento das culturas, além de promover maior sustentabilidade na produção 

agrícola. 

Lemos et al. (2014) afirmaram que uma fonte de adubação orgânica rica em nitrogênio 

é a cama de frango, de modo especial para hortaliças. Em concordância, Consolin Filho et al. 

(2020) apontaram que existem grandes concentrações de nutrientes na cama de frango, porém 

os que mais se evidenciam são, primeiramente, o nitrogênio, fósforo, magnésio, potássio, além 

do carbono. A cama de frango apresenta capacidade de promover melhorias no armazenamento 
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e na mineralização do nitrogênio no solo, além de reduzir suas perdas potenciais (Sainju et al., 

2010). 

De acordo com Filgueira (2013), o segundo nutriente mais requerido pelas hortaliças é 

o nitrogênio, sendo ainda mais essencial nas variedades folhosas. Sua presença contribui 

significativamente para o aumento da produtividade, estimula o crescimento vegetativo, amplia 

a área de fotossíntese ativa e resulta em folhas com coloração mais intensa e aparência mais 

suculenta.  

Na pesquisa de Silva et al. (2011), foi coletada uma amostra de cama de frango após 

quatro lotes de criação das aves (210 dias) e posterior fermentação de 15 dias, para realização 

de análise química do material, sendo encontrados os resultados de 47,3 kg Mg-1 de nitrogênio, 

13,0 kg Mg-1 de fósforo, 16,9 kg Mg-1 de potássio, 17,6 kg Mg-1 de cálcio e 4,8 kg Mg-1 de 

magnésio. 

Adubos orgânicos, assim como a cama de frango, apresentam composição variável, 

dependendo de várias condições, como da forma de criação e idade dos animais, alimentação e 

material utilizado (Pauletti e Motta, 2019). Dessa forma, Pauletti e Motta (2019) apresentaram 

tabelas referenciais dos teores médios de nutrientes presentes em cama de frango de corte 

coletada no Paraná, no qual foram constatados para uma tonelada valores médios de 27,4 kg de 

nitrogênio, 30,1 kg de fósforo, 30,0 kg de potássio, 34,5 kg de cálcio, 9,1 kg de magnésio e 1,9 

kg de enxofre.  

Conforme exposto no Manual de Adubação e Calagem para o estado do Paraná, para 

alface, almeirão, beterraba, cenoura e salsinha, o recomendado é aplicar 30 Mg ha-1 de cama de 

frango para solos com teor de argila inferior a 250 g kg-1, 20 Mg ha-1 do adubo para solos com 

250 g a 400 g kg-1 de argila e 10 Mg ha-1 para solos com teor de argila superior a 400 g kg-1 de 

argila (Pauletti e Motta, 2019). 

Todavia, a ausência de parâmetros e a aplicação descontrolada da cama de aves de corte 

no solo podem gerar impactos ambientais significativos a médio e longo prazo, especialmente 

por afetar negativamente a qualidade do solo e dos recursos hídricos, além de comprometer a 

eficiência da produção agrícola (Silveira e Vieira, 2020). Ao ser descartada no ambiente de 

maneira errônea, a cama de frango pode causar um desequilíbrio, pois o excesso de minerais 

no solo proporciona um desbalanço nutricional nas plantas (Palhares e Kunz, 2011), também 

carrega todos os resíduos dos insumos utilizados durante a criação das aves e quando recém-
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removida do aviário, ela libera no meio ambiente a macro e microfauna presente, como 

cascudinhos, diversos outros insetos, ácaros, bactérias, vírus e fungos que podem ser 

patogênicos e causar danos nas culturas (Silveira e Vieira, 2020; Uliano, 2011). 

Desse modo, a legislação estabelece critérios para o uso adequado dos fertilizantes 

minerais ou orgânicos, como por exemplo para cultivo em sistema de produção orgânica, onde 

a Portaria MAPA nº 52 de 15 de março de 2021, regulamenta que excrementos de animais são 

permitidos desde que compostados ou bioestabilizados, para aplicação direta no solo e uma 

análise de risco indicará a necessidade de verificação dos contaminantes (MAPA, 2021).  

Portanto, a compostagem é uma prática usada como tratamento da cama de frango, que 

visa a estabilização da matéria orgânica e eliminação de patógenos e contaminantes, resultando 

em um composto com alto teor nutricional que pode ser utilizado, especialmente na agricultura 

orgânica, como fertilizante e condicionador de solo (Fioreze et al., 2020). 

Assim, são imprescindíveis estudos que avaliem o potencial fertilizante da cama de 

frango, a fim de encontrar as formas de uso e dosagens adequadas para as culturas, buscando 

utilizar adequadamente esse resíduo como fertilizante para que sua aplicação não se torne fonte 

de impactos ambientais (Palhares e Kunz, 2011). 

 

Efeitos da cama de frango na produção de hortaliças 

 

Segundo Souza e Resende (2003), é indicado o uso de adubos orgânicos de origem 

animal no cultivo de hortaliças. Para o cultivo de cebolinha, por exemplo, a adubação orgânica 

é feita de maneira especial com cama de frango, sendo reconhecida como vantajosa para essa 

hortaliça (Araújo et al., 2017). 

Dados obtidos em pesquisa no Rio de Janeiro, demonstraram que a adubação orgânica 

com cama de aviário aplicada parceladamente, proporciona elevação nos teores de nitrogênio, 

fósforo e potássio, e também, aumento dos parâmetros avaliados, diâmetro, massa fresca, massa 

seca e produtividade da alface (Oliveira, 2006). Já em Ipameri - GO, com o objetivo de avaliar 

o efeito da adubação nitrogenada com diferentes fontes e doses na cultura da alface, Lopes et 

al. (2019) conduziram um estudo a campo onde foi verificado resultados positivos na utilização 

da cama de frango como fertilizante orgânico, no qual o mesmo proporcionou maiores valores 

de massa fresca de parte aérea em relação ao cultivo com ureia protegida.  
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 Roman et al. (2018), avaliaram a altura de planta, número de folhas e massa fresca da 

parte aérea da produção de rúcula com diferentes dosagens de cama de aviário no município de 

Cascavel - PR, onde constataram que quanto maior a dosagem utilizada, maiores os resultados 

de produção em todas as avaliações, e recomendaram 6 Mg ha-1 de cama de aviário. 

De acordo com Fonseca et al. (2007), o aumento na dose de esterco aplicado está 

diretamente relacionado ao maior acúmulo de massa fresca na parte aérea da alface, o que 

resulta em incremento na produtividade. Esse efeito ocorre independentemente da utilização de 

adubação mineral, contribuindo para a manutenção, a longo prazo, de altos níveis de nitrogênio 

residual na matéria orgânica do solo. Segundo Filgueira (2013), o elevado teor de nitrogênio 

presente na cama de frango justifica o maior desenvolvimento no número de folhas observado 

nas plantas. 

Segundo Sperandio et al. (2021), observou-se que os tratamentos com maiores doses de 

cama de frango promoveram um crescimento vegetativo mais expressivo na alface americana, 

quando comparados à testemunha para as avaliações de parâmetros como comprimento 

radicular, diâmetro e comprimento do caule. Para a avaliação do número de folhas, considerado 

um parâmetro de grande relevância econômica para os produtores, os melhores resultados 

foram vistos nas plantas submetidas às doses de 50 g e 150 g de cama de frango por planta. 

Visando avaliar o sistema de cultivo da couve fertilizada com matéria orgânica à base 

de cama aviária em Palmas, no Tocantins, Lima (2021) realizou estudo em tubetes com 

substrato e diferentes proporções substrato/cama de frango, obtendo melhores resultados com 

a dose de 40 g de cama de frango por kg de substrato em comparação à 0 e 20 g kg-1. O mesmo 

autor ainda relatou que os valores de diâmetro de caule, comprimento da raiz, número de folha, 

matéria fresca das folhas e altura das plantas foram praticamente iguais nas doses de 40, 60 e 

80 g kg-1. 

Na pesquisa de Correia et al. (2022), com o objetivo de avaliar o desenvolvimento da 

cultura da berinjela (Solanum melongena) em Latossolo Vermelho com diferentes tipos de 

adubações, cultivadas no município de Monte Aprazível - SP, constataram que plantas 

cultivadas em solo com o adubo orgânico cama de frango, apresentaram melhores resultados 

nos parâmetros número de folhas, número de frutos, comprimento de frutos e produção de frutos 

por planta, enquanto que o fertilizante químico foi o que menos proporcionou rendimento. 
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Saldanha e Ribeiro (2021) pesquisando sobre a eficácia da utilização de cama de frango 

compostada aplicada em seis proporções equivalentes ao volume de solo (0%, 10%, 20%, 30%, 

40% e 50%) usada como adubo orgânico para o cultivo da alface (Lactuca sativa L.), em 

ambiente protegido, verificaram que a cama de frango compostada aplicada na proporção de 

20% foi capaz de proporcionar os maiores valores de altura, massa fresca e massa seca da 

planta, seguido do tratamento 30%, onde a partir desse, o acréscimo de compostagem de cama 

de frango passou a afetar negativamente o desenvolvimento da cultura. 

Ainda no trabalho de Saldanha e Ribeiro (2021), além dos benefícios na promoção do 

desenvolvimento das plantas de alface, foram observados alguns efeitos benéficos do composto 

de cama de frango para os parâmetros de solo, como a elevada concentração de fósforo, 

potássio, cálcio, micronutrientes e matéria orgânica, evidenciando seu potencial como fonte 

eficiente de nutrientes para as plantas e também, pH adequado e redução da acidez potencial, 

da mesma forma que constatado por Oliveira et al. (2014).  

O uso de cama de frango como adubo orgânico na cultura da alface tem se mostrado 

uma alternativa eficiente ao manejo convencional, especialmente por contribuir com o 

restabelecimento da capacidade de troca catiônica (CTC) do solo e por esse composto funcionar 

como importante fonte de macro e micronutrientes (Saldanha e Ribeiro, 2021). 

 Araújo et al. (2017), trabalhando com produção de cebolinha em diferentes dosagens 

de cama frango, constataram que a dose de 5 Mg ha-1 foi a mais eficiente para o crescimento e 

desenvolvimento de plantas de cebolinha, além disso, afirmaram que a cama de frango pode ser 

usada em baixas quantidade e para a cultura da cebolinha e recomendaram a aplicação do 

resíduo. 

O estudo conduzido por Barbosa (2011), avaliou o uso da cama de frango aplicando as 

doses 0, 10, 20, 30 e 40 Mg ha⁻¹ na produção de rúcula e rabanete, em associação com 

fertilização química. Os resultados indicaram que o aumento das doses de cama de frango 

esteve diretamente relacionado ao incremento da produtividade comercial das culturas, sendo 

que não se observaram diferenças significativas entre os tratamentos com e sem adubo químico. 

Esses achados evidenciam que a cama de frango representa uma fonte relevante de nutrientes, 

com destaque para o nitrogênio, e que, quando devidamente manejada, possui potencial para 

substituir parcial ou integralmente os fertilizantes minerais na olericultura, de maneira 

específica para rúcula e rabanete. 
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Com o objetivo de avaliar o desempenho agroeconômico da rúcula em ambiente 

semiárido, adubada com diferentes quantidades de cama de frango, Oliveira et al. (2024) 

constataram que as diferentes quantidades de cama de frango aplicadas ao solo influenciaram 

diretamente o desenvolvimento da rúcula, sendo que a dose de 40 t ha⁻¹ resultou nas maiores 

médias de altura das plantas, bem como no maior rendimento de massa fresca e massa seca da 

parte aérea. Além disso, a aplicação de 40 Mg ha⁻¹ de cama de frango proporcionou a melhor 

eficiência agroeconômica no cultivo da cultura. Esses dados foram justificados conforme 

Altuntas et al. (2022), que relataram o potencial de fertilizante da cama de frango para as plantas 

no fornecimento de nitrogênio, fósforo e potássio. 

 Silva et al. (2011), verificaram em sua pesquisa que as doses de cama-de-frango foram 

superiores em todas as características avaliadas (altura das plantas e biomassa seca de folhas e 

colmos) quando comparada com o tratamento mineral com ureia, cloreto de potássio e 

superfosfato simples, para o cultivo de milho híbrido em  Latossolo Vermelho distroférrico. 

 Já os resultados encontrados na pesquisa de Mueller et al. (2013), discordam da ideia de 

que a adubação orgânica exclusiva seja suficiente para alcançar a produtividade máxima da 

cultura do tomate, pois as maiores produtividades comerciais de tomate foram obtidas com a 

aplicação de cama de frango complementada com adubo mineral.  

 Queiroz e Frassetto (2014) apontam que o uso da cama de frango como fonte de 

adubação orgânica apresenta potencial para incrementar a produção agrícola. No entanto, 

quando utilizada em doses excessivas, pode causar efeitos fitotóxicos sobre as mudas, 

evidenciando a necessidade de estudos específicos que determinem as doses apropriadas para 

cada espécie cultivada. 

A alface, por apresentar ciclo vegetativo curto, demanda elevada disponibilidade de 

nutrientes, o que torna essencial o uso de adubação orgânica para atender adequadamente às 

exigências nutricionais da cultura (Queiroz et al., 2017). Em uma pesquisa também com alface, 

Saldanha e Ribeiro (2021), verificaram uma condição importante de manutenção satisfatória da 

fertilidade do solo mesmo após a colheita, possibilitando um novo cultivo sem necessidade 

imediata de correções adicionais, contribuindo assim para a redução dos custos de produção. 

Nesse contexto, Peixoto Filho et al. (2013) evidenciaram que a aplicação de esterco como adubo 

orgânico resultou em produtividades elevadas até o terceiro ciclo de cultivo, sendo necessária 

nova adubação a partir desse ponto para sustentar o desempenho produtivo. 
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DISCUSSÃO 

A aplicação de cama de aviário tem se tornado uma prática cada vez mais comum entre 

os produtores de hortaliças. Essa tendência se deve à eficácia desse material na elevação da 

produtividade das culturas olerícolas, uma vez que favorece o suprimento de nutrientes 

essenciais às plantas e permite o aproveitamento do resíduo gerado, em muitos casos, na própria 

propriedade rural (Lemos et al., 2014). 

Além de incrementar a produção das culturas, o uso do esterco de frango tem se 

destacado na melhoria da qualidade das hortaliças, como visto no estudo de Regmi et al. (2024), 

com o cultivo de espinafre d'água (Ipomoea aquatica) sob aplicação de diferentes fertilizantes, 

no qual, o esterco de frango promoveu aumento significativo na altura da planta, número de 

folhas por planta e comprimento da folha, também houve maior rendimento e melhoria no sabor 

do espinafre d’água. 

Esta prática de uso da cama de frango, em especial para as culturas olerícolas, que são 

muito exploradas na agricultura orgânica e familiar (Pelá et al., 2017), permite a substituição 

parcial ou integral dos fertilizantes minerais. Como no estudo de Sallam et al. (2021), que 

concluíram que o uso integrado de esterco de aves e fertilizante mineral pode melhorar a 

produtividade do pepino em condições de estufa, com um aumento máximo de rendimento de 

74,6%, ou também conforme comprovado por Vidigal et al. (2010), que é possível alcançar 

altas produtividades na cultura da cebola, por exemplo, sem a utilização de adubos minerais, 

mas sim, com adubos orgânicos.  

Desse modo, o uso da cama de frango na agricultura representa uma alternativa 

sustentável e ecologicamente correta aos fertilizantes químicos, reduzindo a necessidade de uso 

desses que podem causar impactos ambientais negativos a longo prazo e encarecer os custos de 

produção (Gautam et al., 2025). Além disso, também é uma alternativa para o manejo de 

resíduos oriundos da avicultura, pois evita o descarte inadequado, diminuindo a poluição, 

tornando o sistema produtivo mais eficiente e ecologicamente responsável, contribuindo ainda 

significativamente para a fertilidade do solo. 

No entanto, pouco tem se estudado sobre o uso da cama de frango no cultivo de 

hortaliças (Lemos et al., 2014), sendo encontrados trabalhos mais específicos para a cultura do 

alface. Assim, é fundamental que mais pesquisas sejam realizadas, a fim de encontrar quais as 
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doses ideais para as diversas hortaliças, formas de aplicação e tempo do efeito residual do adubo 

em variadas condições climáticas e tipos de solo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cama de frango é uma rica fonte de nitrogênio e demais nutrientes para as culturas, 

especialmente para hortaliças. A matéria orgânica proveniente de adubos orgânicos 

proporcionam melhorias na qualidade do solo. O conhecimento de fatores relacionados à 

composição dos materiais orgânicos utilizados implica em economia de fertilizantes 

inorgânicos e obtenção de hortaliças de melhor qualidade. 

Apesar da suma importância que a adubação representa para o cultivo de hortaliças, 

ainda são escassos os trabalhos desenvolvidos no Brasil que avaliam o efeito residual da 

adubação com cama de aviário sobre a produção das mesmas. Transfigura-se imprescindível a 

realização e estimulação de novos estudos e/ou pesquisas a respeito do potencial como fonte de 

fertilizante agrícola, visando a sustentabilidade e agregando valor à produção orgânica. 
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